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Tribuna 
de Coimbra 

Ainda não perdi a esa>erança 
de V18r o antigo «bairro das 
latas» com vida e aspecto mais 
airoso e mais hU!mano. Mudou 
já um pouco, sobretudo para 
quem o vê de longe. Mas para 
qu•em se aproxima e contacta 
a vida, é muito semellhanre ao 
que foi sempre. 

Fui chamado a céllsa duma fa­
milia que ~em recebido ~judas 
para construir à habitação que 
demora a acaball'; mas já co­
berta e tapada, vai servindo. 
Deus tinha vindo bus1caT o pai 
que, há anos, estava paralíltico. 
Trouxe lllllla cadeira de rad&s 
e um sa:co de sonrlas. 

No camilllho visit.ei Ulll1 dos 
oanltos do «bairro». Numa das 
barrac-as, à porta, estavam três 
criÇlJlças. Chamavam a mãe 
deitada com uma dor. Tiillha 
ildo áo hospital, mas a dor não 
findava. MoSitrou as ruíiilas da 
pa~ede doe encosto, a humidade 
a escorrer pelo clhão i.nterioT, o 
medo de que tudo caísse ,para 
cima dS~les, o acanhadissimo 
espaço onde têm de amontoar 
todas as coisas e se têm de 
amorn.toar também. COilll as lá­
grim-as nos oLhos e voz a solu­
çar, disse do abaiildono do 
ma:Jrido que, já há anos, deixou 
a família. 

Subi as es·ca.ditas até ao 
carreirito de acesso, ao lado 
do qual contiiilua a cor~er o 

pareceu alirnhado, limpo e cui­
daáo. Um contraste! 

Dois campos: O campo santo 
dos mortos; o campo de habi­
tação de vivos. Há um grande 
muro a separá-los. Com o muro 
há lllllla enorme barreira. E 
naqueles momentos lQIIlJgos 
pensei se aquele muro e aquela 
barreira não estarão também 
no coração dos homens. Qual 
o oampo que se deve ouidar 
mellhor? 

A Misericórdia é donra do 
terreno. A Câmara tem a mis­
são de zelar pelo bem da popu­
lação. Já falámos. Há ideias. 
Há p1anos. Há a1'guma boa -
vontJad•e. Ouvi dizer que a:I,guém 
quer farer, ali, aJ.guma coisa 
de bem. 

A cildalde de Coimbra, neste 
a:Jn.o Centenáirio de Pai Amé­
rirco - que téllnto amou a Ci­
dald.e e aquele <<lbairro»! - há-

---de quer.er remediar vidas dos 
mais pohres e ofertar uma 
prenda de Centenário. Não será 
o arranjo do <<!bairro · das latas» 
uma prenda éllgradável e pro­
veitosa? 

ReSIPnndam todos os de b'oa 
vontade. Vamos unir as nos­
sas mão'S, os nossos corações e 
mudar aq-uel'a encosta em céllm­
po sa-nto de vivos. 

Não quero perder a espe­
rança! 

Padre !Horácio 
rego com os esgotos qrue vêm ~--------------..1· 
da fossa de cima, oujo cano 
foi demolido, há muito. O mau 
cheiro e a bi.cha·rada c'on:tinuam 
a dominar aquele am'bi·ente! 

Continuei a subir as · esca­
ditas. Dão à rua que desci até 
quase ao fundo, com piso muito 
irregular e eslbura•cado, fruto 
do Inverno, do abandono. 

Na encosta íngrem·e há pro­
messa de construção de barra­
c:as de paus e taipas. Vi arian­
ças à beira. O aces·so é po1r 
carr·eiros de lama. Um homem, 
já de idade, descia com um 
mo~ho de tábuas tosocas às 
costas. Intimamente des•ejei 
ajudar a construir aquelas bar­
racas. É mellhor aquiJo do que 
nada. 

Parei e estive muit0 t-empo 
a olhar aquela en·costa ean 
desalinho, com montes de en­
ttrlho e silvas. Reguitos de 
água e esgotos a correr à vista. 
Olhei para o cemitério que me 

AHOIH ACI l 
DOS SEM TECTO 

O costume que vai enrrai­
zando, de cada a-no seT Ano 
llnternacional de Alglllllla Coisa, 
não resolverá os problemas 
que aborda - não resoltve, 
certamente - mas semi?-re os 
éllgi ta e, ao menos no pla'J1,o 
das ideias, pode contTibuir para 
alg·uma sensibilização de mui­
tos distll'aídos •e ·indi.ferenltes 

acerea desses mesmos proble­
mas. 

É das Nações Unidas que 
vem a proposição do tema de 
oada ano. O de 1987 é <<Üs sem 
tecto». 

Não precisàmos de ir longe 
para os detectar. Nas mang.en.s 
das nossas cidades - e quanto 
maiores, maior é a, tormenta! 

...- proliferam os acampamen­
tos de barracas ad hoc; e 
há-os até organizados por en­
tidades oficiais, como é o caso 
do Va.Ie do Jamor, ali mesmo 
à beirrinha do beUssimo Estâ=­
dio Nacional. Mas no seio 
deLas, muitas veres no centro 
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O GAIAT0/2 

e É Viúva. Tem criado, dignamente, 
rum ran.cho de filhos - sabe 

Deus oomo! - já que a pensáQ de 
spbrevivência é só para entreter. 

O problema das Viúvas, dos 
órfãos, não é encarado de frente I 
Não se desce ao rés~do-chão, talvez 
su,pondo qnre todas sejam trab·alha· 
doras pnr conta de outrem I Quem 
trata dos filhoS"? 

E se alguém decidisse tomar nota 
do calvário da Viuvez? 

!No oaso vertente, a pobre mulher 
pede que acudamos a um fil:&o que 
precisa de reouperar a vista. <<A maré 
e.stá ruim e não lhe posso dar os 
Óculos!» 

Atendemo-la como se fosse do 
nosso sangue. Deixámos a família 
radiante por se haver rep.osto, no lar, 
a dignid81de dos Pobres. 

e Ou~ra Viúva I O marido era um 
trabalhador qualificado. Deus 

lev~u·o quando menos se esperava. 
A mulher, doméstica, é naturalmente 
limitada e muito fará no cuidar dos 
filhos até serem homens, aspecto 
(que parece) ignorado do legislador 
de pensões de sobrevivência qll&I1do 
tanto se fala da Família, dos maT· 

· gi.nais, da prostituição. 

Aí estão os nossos Leitores a 
suprir mais carências I Já basta às 
Viúvas e órfãos a mudança de vida; 
quanto mais terem de sofrer a misé· 

ria ... ! 

5ó qtuem alguma "ieZ sentiu no 
corpo, na alma, esta experiência de 
vida, me1hor avalia o problema no 

soo todo. 

Razão tinham - têm - os p:ri­
meiros cristãos em cuidar das Viúvas 

e dos órfãos! 

e A moça é do Porto. Andava p.or 
lá ... , d'alibergaria em albergaria. 

Um moço conheceu·a, levou-a ao 
altar. Agora, são marido e mulher 

-e fi1hos. 

:Correram e salt-aram para conse­
guir um tecto decente! 

- Se puderem dar-nos uma aju· 
dinha, alugaremos uma casita. 

- Andem prà frente ... 

Não dissemos quanto nem oomo. 
Graças a Doos, temos <momprido 

pelas mãos dos Leitores. Mas 
a cruz do jovem casal endurece mais, 
por doença dum filho e do pai. As 
lágrimas da mãe, com outro fi1ho ao 
colo, não eram de sangue, mas 
reflectem - e bem - o seu calvário. 

- S'? menos pudessem dar-nos, 
agora, mais alguma coisinha, en­
quanto ele não voltar à trabalho ... 
O dinheiro da Caixa demora sempre 
a chegar e já não temos p'ra comer 
nem prà renda da casa! 

Voltámos a repor, neste lar, a 
dignidade dos Pohres. 

' . 
IP\ART:rr.HA - «Uma lisboeta>>, 

assinante 27385, manda um cheque 
e pede só ~uma alusfio no )ornai para 
saber que foi entregue». -üutro, 

muitíssimo abonado, da assinante gá-lo no que os Pobres mais neces- Em nome dos Pobres, muito ohri-
524, de Vila Nova de Gaia. si.tarem». gado. 

Aí está «Maria de Portugal» com 
«a segunda oferta, deste ano, para a 
Conferência do Santíssimo Nome de 
Jesus». Não fa1ha ~ 

Mais vinte notas de M. PereiDa. 
Muito certinhos, vinte rands de 

Umhilo - África do Sul. <<!unto um 
cheque de quatro contos para as 
minhas irmãs viúvas» - legenda do 
assina~te 24671, de Braga. Sabe 
quanto elas necessitam! Um cheque 
de Lovelhe, em carta amiga, e um 
desaha.fo: <<Passaram já muitos meses 

-que não envio qualquer importância 
para a Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus, de Paço de Sousa». 
Almas grandes! 

A assinante 1167, de Braga, abre-se 
em generosidade e manda repolhudo 
cheque «a favor daqueles que jul­
guem mais necessitados». Assim 
como a esposa do assinante 29884, 

da capital. 
Agora, uma nota. de mil, pela mão 

da assinante 27952, de .AJveiro. Me· 
· tade, de Vilares (Viia Franca das 

Naves). Oliveira de Azeméis: ~o 

dinheiro que sobrar podem . empre· 

lN 
Cont. da t.a pãg. 

histórico das cidades mais 
antigas, o nível de habitação 
é de tal modo degradado que 
bem podemos declarar «sem 
tecto» os que lá moràm. 

<<A minha habitual contribuição 
, (1.500$00) referente aos meses de 
Janeiro e Fevereiro para a Con/erên­
'cia do Santíssimo Nome de Jesus e, 
como sempre, destinada a uma se­
nhora idosa e doente» - acentua a 
assinante 26471, de Algueirão. Com 
a mesma intenção, mil de Figueira 
de Castelo Rodrigo «em acção de 
graças pelo meu 81. o aniversário». 
Que bem! 

O assinante 6533, de Ermesinde, 
arruma contas d'O GAIA 1'0, de 
livros, e «a importânci~ restante para 
as necessidades mais prementes da 
Conferência de Paço de Sousa». 

Chegam mais 1.500$00 de Amélia, 
da capital, pedindo desoulpa «de ser 
tão pouco». Aq.ui está o valor I 

A remessa habitual da assinante 
19177, do Porto - há quantos anos! 
Mais 11.200$.00 da assinante 4456, 

da Covilhã. A sua carta é uma 
Oração! 

A coluna fecha com um remanes­
cente do assinante 32986, da cajpital 
do Norte. 

CI 
total~idade do mal, o atenuam 
e o vão remediando mesmo, 
definitivamente, neste e na­
quele que o sofre. 

Parti·r do Próximo, daquele 
que está realmente perto de 
nós e em relação ao qual é 
pos.sível comungar as carências 
que o afligem. E pouco a 
pouco, o raio de acção se ilrá 
alargando. E os m~ios que 
eram nenhuns no princípio e 
houve que lnventã-los para o 
primeiro passo, irão apéllfecendo 
no ritmo que o agente pode 
acompanhar, Ümitado como é 
na sua capaddade de acção. 

O que falta no mundo não 
são os meios pa·ra agir. Falta, 
sim, na maioria dos homens, 
a determinação interior que 
rompe a inércia e torna im­
parável o homem que se quei­
mou no «fogo que Cristo veio 
à Terra acender e quer que se 
ateie», que se propague. 

Pai Américo foi um destes 
raros valentes que aceitou sem 
resistência o repto do seu 
lY,lestre e Senhor. Deixou-se 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , 

PORCOS Os nossos porcos 
morreram todos. É pena! Assim, não 
teremos carne de porco, de nossa 
Casa, durante algum tempo. 

DESPORTO - A nossa equipa, 
depois de sete jogos sem ganhar, 
averbou vitórias: Contra o Sta. Mari· 
nha F. C., de Gaia, em 8 de Feve­
reiro, ganhámos por 10-0; no dia 15, 

a equipa B defront~u o Cavadas 
F. C. e vencoo por 3.0, embora com 
muitas dificuldades. 

Queremos receber colectividades, 
de ju-venis e iniciados, para as 
nossas respectivas equipas jogarem 

mais vezes. 
Agradecemos, também, ao Cadavão 

DO 
pegar por esse <<fogo» e foi, 
labareda S~cesa, incendiando 
outros. 

O «fogo» é o amor de Jesus 
transplantado para o coração 
dos homens. É o «amai-vos 
como Eu vos amei», vivido pe­
los homens. O amor que O 
consumiu até ao esgotamento 
do sangue e à gota de água 
qrue por fim o Seu Coração 
derramou, é o único necessário. 
Gota de água, uma só gota, 
impotente para apagar o fogo 
que Ele quer ateado. 

E a maioria dos homens 
como Lhe responde? Quais 
bombeiros que correm apres­
sados ao som do alarme, con­
somem caudais de água em 
vez de se peixarem consumi•r. 
E os problema~S que ferem a 
humanidade fi'Cam a.lagados e 
nunca resolvidos. 

Também no Sacrifício EUJOa­
rístico, o Preciosfssimo Sangue 
é o termo da transubstanciação 
do vinho em que se misturou 
uma gota de água. Esta é a 
nossa parte, uma partidpação 
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F. C. o equipamento que nos ofereceu 
e tanta falta nos fazia! 

Neste momento precisamos de bolas. 
Se houver quem nos queira ajudar 
a StJU>'rir a falta, agradecemos anteci· 
padamente. 

PEDIDO - Neste momento a 
administração d'O GAIA TO precisa 
de mais uma ou duas máquinas de 
escrever. As que temos estão avaria­
das e foram para consertar. 

Temos só uma máquina a funcionrur, 
numa secçã'o tão importante. Não se 
pode despachar o trabalho necessário 
para OOI'Ca de 50 mil assinanlles. 

Se um leitor quiser aliviar a 
carga ... , a1JUi vai já o nosso muito 
obrigad<>. 

VISITAS- Apesar do mau tempo, 
não tem faltado quem nos queiTa 
visitar. No fim-de-s~mana a nossa 
Aldeia fica repleta de visitantes! 
Pessoas que nos querem ver e 
conhecer. Os «Batatinha~, como 
semp·re, são a atracção. l\lo fim dos 
domingos estão oheio.s de ·guloseimas 

e de mimos! 
Ludgero 'Paulo 

EM TECTO 
simbólica do homem no Sangue 
de Oristo - gota de água a 
escorvar e estabelecer o fluxo 
de sangue que há-de sair do 
nosso coração e derramar-se 
sobre as feridas dos homeniS 
para as sarar. 

Místka... dirá alguém. 
Abstracções. .. - pensarão ou­
tros. O q:ue nin·guém pode dizer 
é que foi abstracta a rea·cção 
de Pai Américo perante o ho­
mem <<'sem tecto». E se quise­
rem e:x;p1i:c~r como lhe foi pos­
sível reagir tão em concreto, 
têm de s.ubilf a esta mística -
qrue outros poderes ele não 
tinha quando la·nçou o Patri­
mónio dos Pobres e o veio a 
difundir por tantos luga•res. 
Tinha. cravado na sua carne 
o espinho de multidão de famf­
lia'S a viver em condições uN:ra­
jantes para a natureza h uma­
na; e tinha uma confiança i.n­
finda na Justiça imanente de 
Deus. O resto veio por acrés­
cimo. 

Padre Carlos 

Poderíamos citar estatísticas 
e falar aqui dos milhões de 
homens que por esse mundo 
e por causas diversas, não têm 
abri~o vedado das inteanpéries; 
mas, sobretudo, não têm a es­
tabili'dade de uma casa mini­
mamente confortável como é 
exigido pela condição humana. 
Porém, este falaT da grandio­
sidade da miséria, em regra, 
não conduz a nada. Nem im­
porta falar por falar. Falall", sim, 
para despertar à acção e mobi­
lizar ~gentes que, a:brindo o 
coração ao sofrimento al'heio, 
se doam; e motivados por essa 
dor, verdadeiramente sua, se 
dêem à fraternal tarefa de pro­
curar pistas e alcmçar remé­
dios para os males de que se 
fala. Falar apenas, pode ser um 
comportamento demagógi!co; 
não é, com certeza, um com­
portamento cristão, que este 
compromete-nos na justiça 
devida ao Próximo, em fazer­
-lhe o bem que quereríamos nos 
fosse prestado em idênticas 
circunstâncias. 

ovos Assinantes de «O GAIATO)) 
Foi esta a atitude de Pai 

Américo: primei.To, procurar a 
miséria do seu semelhante lá 
onde eLa se esconde ou se 
pretende mantê-la escondida; 
seg:undo, fazê-la sua; depoi.s, 
com o dinami·smo próprio do 
sofrimento em Esperança, com 
a certeza libertadora 9esta 
virtude, pairtir ao encontTo de 
soluções que Deus fará depa­
oo:r, as quais, se não curam a 

Se não fosse sempre assim 
- graças a Deus! - apetecia 
dizer, hoje, que temos uma 
procissão de categoria! 

Eis alguns novos Assinantes 
que s·e inscreveram directa­
mente - por suas mãos. 

Lisqoa: 
<cHã muito conheço a Obra 

da 'Rua, ou antes: ouço fatar 
dela. 

Simplesmente, lhâ dias, em 

Coimbra, comprei O GAIATO 
e prolllto - desta vez nãlo 
passa - cã estou a inscrever­
-me como «ajudante» da Obra 
do Padre Américo.>> 

Toma·r: 
«Dentro desta vão encontrar 

uma nota de 1.000$00. 
Não se espantem, afirmar 

que esta remessa é feita por 
ordem do Padre Américo. 

Desejo, no entanto, uma 

compensação: ordenar que ·me 
seja enviado O GAIA TO. 

Sou, de hã muitos anos, um 
grande admirador da Obra da 
Rua. O Cristianismo ·em toda 
a sua pureza! 

Bom. Hã muitos anos... -
não .$el jã quantos - mandei 
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!Ohegou no correio de hoj.e. 
PolXlue essa carta é um tratado 
de Sabedoria não temos o 
direito de a guardar para nós. 

«Eu sou a mulher do assi­
nante 26049 e venho entregar a 
<ct:axa» de dez por mil que vos 
devo. Na realidade, casoo 
um outro filho e tiv-e, de novo, 
a, felicidade de poqer ajuda'r 
também este na compra da sua 
pequena casa, até poder arran­
jar outra maior e melhor. 

( ... ) A minha sugestão i rã 
para aquela mãe de 9 filhos 
(só mais um do que eu) ... 
Quem estã em ·dívida (imensa) 
e quem mais beneficia somos 
todos nós os que lemos e vive­
mos O GAIATO e a Vida que 
lã vem. 

Eu acredito que o Espírito 
Santo (que não desanima nem 
faz discriminações>..._ hã-de tocar 

vir O GAIATO por ordem do 
Pa~ Américo. Uns ·anos der­
pois do seu'" pesaparecimento, 
deixei de o recelber. Os anos 
têm passado e nunca mais me 
lembrei. Agora, (pOrém, as anti­
gas ordens renovaram-se e 
preciso retomar a assinatura.» 

.Ailto lã! Srungue muito novo 
cor·re nas veias da procissão. 

Vila Facaia: 
. <<Sou pequenito, tenho 1 O 
anos e gostava de receber 
O GAIATO porque acho-o mui­
t'O ;proveitoso e gosto de ajudar 
os meninos pequenos . como 
eu •.• » 

Cabeçudos: 
«Somos alunos da !Escola de 

Cabeçudos e visitámos a Casa 
do Gaiato o ano passado. 'IEn· 
tão, e~licaram-nos quem ~ra 
o Padre Américo 1e o que ,fez 
pelos rapazes abandonados. 
Admiramos muito .a Obra da 
Rua. 

Queremos ficar assinantes 
d'O GAIATO, pois serão notí­
cias ,que muito nos ensilllarão.>> 

1Setúba'l: 
<cA.gora, peço que enviem 

também O GAIATO ao meu 
neto, que tem 8 anos mas 
já lê bem .e ficará mu1to con­
tente.» 

Outros horizontes. Todos os 
que {llOti'vam gente que jamais 
leu este mensagei!To. 

Porto: 
«Tenho uma amiga, na Amé­

rica, e mandei-lhe alguns ~or­
nais d'O .GAIA TO para lançar 
o <<rastilho». Creio que pegou, 
pois pergunta Q que é preciso 
para ser ~ssinante d'O GAIA· 
TO.» 

Uma razão de ser de tantos 
que lembram ou apregoam o 
Famoso - no trabalho, em 
horas de ócio nos cafés, nas 
comunidades par-oqmal·S, em 
t:odo o lado ..-- di-.Ia a assinante 
30363, de Lisboa: 

<CÉ com muita alegria que 
recebo · O GAIA TO. Gostava 
que entrasse ~m tod~s os lares, 
sobretudo onde 'hã crianças ..• 

Mando um novo assinante, 
um amiguinho que ·só tem 9 

também o coraiÇão de a:ligumaJS 
muliheres, ml como tocou o 
vosso. Mullieres nec·essária;s 
para ajuda·rem nessa dtvina 
Obra da Rua.» 

É mãe de 8 filhos. É pobre, 
de certeza; de contrário, não 
sabei"ia falrur nem viver assim. 
É feliz. A sua carta respira 
feliddade. A !Palavra «felid­
dad:e» anda de mãos dadas 
com a irmã gémea «ajudan>. 
Não ponho o valor da «'taxa», 
propositadamente, não vã acon­
tecer que os olhos pois·em fora 
do lugar. 

Esta coluna, no último 
O GAIATO, fkou ainda peque­
nina. Mãos estendidas, tocadas 
por força interior, vão colo­
cando pedra sobre pedra. Elm­
brulhada em folha de papel, 
uma nota de 50$00. Da R. 
Alves Redol, 10.000$00. Metar­
de, de Fer.reka do ZêZJere; 

anos, ficando eu responsável 
pela assinatura.» 

Com outras .pwlavras e a 
mesma intenção, ouçamos a 
assinante 21382, de Bcmflo!'lido: 

<(Sou assinante d~O GAIATO, 
bá um .ano. Encontro nele algo 
muito importante - espiritual­
mente. 

Arran1el duas novas assinan­
tes!» 

Outras boas notfdas: Leito­
res mandam gru1pos de noyos 
Assinantes - como uma, de 
CoiJmbra, ·com seis deles -
qrue irão lançar Fogo do espí­
rito pelo mundo fora. 

E que dizer,' em próX'ilmas 
edições, de paróquias onde os 
Padres da Rua motivam os 
fiéis paTa lerem e assinarem 
O GAIATO?! 

Enrtueia;smamo~nos e, contu­
do, o jomal não dã hipóteses 
de revela'!" mais quadros vivos 
da procissão! Aí vai, por isso, 
um mapa-mrundi com a proce­
dência dos novos Assinantes: 
Porto, Lisboa, Coimbra, Pena­
CQVa, Setúbal, Vale de Müha­
ços, Gafanha da Enca.mação, 
Miranda do Cowo, Gondomar, 
Aveiro, Santo Tirso, Póvoa de 
Va,rzim, Pedroso (Gaia), S. 
Cosme (Gondom:aT), Fertrn.en­
tões, Loul'é, Lousada, Faro, 
Ermesinde, Sobrado (Valongo), 
OHveira do Douro, Braga, 
Alva.retlhos, Padronelo, (Ama­
rante), Valadares, Castelo da 
Maia, Miramar, Valbom (Gon­
domar), Cova da Piedade, 
Paço de A:ncos, S. João da 
Madeira, Lousa (Loures}, Par­
dHhó, Santarém, Vale de San­
tarém, Res·erude, Viila da FeiTa, 
Guimarães, Paúl, Vilar dos 
Prazeres, Brejos de .Azeitão, 
Sines, Almada, Damaia, Lou­
res, Quarteira, Li.nda-a-Verha, 
Matosinhos, Sentho:ra da Hora, 
Castelo de Paiva, S. Paulo 
(Brasil}, TtroxevilUe (Mrilca do 
Sul). 

Fka uma eno.r.me procissão 
por revela'!" ... ! 

Júlio Mendes 

outro tanto, de Sara; 50.000$, 
do assinante 32.800. e «não sei 
dúzer mais nada»! Mais 10.000$, 
de J Ofige ALberto; o dobro, dos 
Carvalhos; de empresa gJrande, 
10.000$00. 

Vêm, agora, os adunos da 
segunda dasse da escola de 
Seia - n.o 3, com 1.000$00, 
acomprunhados da SIUa pro­
fessora. São 24 crianças que 
vão aprendendo a Lei da Vida 
que não apenas as letras e as 
contas. Outra carta, de Santo 
Tirso, de uma escola também. 
Quaiil.do exis.te nos corações 
dlos mestres esta preocupação, 
fazem-se testemunhas e os dis­
cípllllos seguem.-iflos. Mais ou­
tra carta lmda., de Leiria, com 
votos "de boa saúde para todos 
cujo sacerdócio é «essa exce­
lente Obra». 

7.000$00, · de promessa; ou­
tros dez mil, da assinante 
39457; mais outro tanto, de 
Olivei·ra de Azeméis, e um 
grande abra·ço. Mais 100.000$, 
em nossa Casa. 

«Não quero passaJr o Natal 
sem vos sentir bem perto de 
mim e de todos os meus» -
dedi.catóri~ que acompanha 

o obeque de 50.000$00, de ·Cha­
ves. É a voz da Família:; aquela 
Família que Deus vai recrian­
do, dia-a-dia, com o nosso tra­
baJhllo. De sacerdote amigo, de 
Cinfães, 10.000$00; e 5.000$00, 
de quem muito nOts quer e ped-e 
uma oração. Agora, é a vez 
dos alunos da primeira classe 
COtm a sua professora, de uma 
escola de · EI"mesinde, com 
3.000$00 e muita amizad·e. 
20.000$00, <<ipor uma i:nrtenção 
especial». É uma importância 
pequena, diz a M·aria Carolina, 
mas dada com amor; e manda 
12.500$00. Mas o que é que dã 
sentido à vida? Não se trata 
de frase retta. É a voz da expe­
riên:cia de todos e todas os 
que embarcaram na aventura 
de Amar com letra grande. 
Cheq.ue de 6.000$00 <q>ara uun 
Natal mais doce». E a .Ainmrun­
dina vem logo a seguir com 
outro cheque de 100.000$00, 
«a sempre ambga dos gaiatos» 
a quem deseja saúde e mtuita! 
Paz. Mero escondida, oom re­
ceio de ser notada, não vã 
perder o seu perfume de a'Lto 
valor, uma nota de 50$00 
para <<Uma raba!Ilada» dia ceia 
de Natal. Maria Luísa põe uma 
prenda de 20.000$00 «·em casa 
de algum dos meus irmãos 
mais neceS!Sitados». De Erme­
simde, 30.000$00. Muitos che­
qoos e vales .de 1.000$, 5.000$, 
10.000$00 todos marcados com 
nobre intenção. É a lEmllbrança 
de pessoas queridas que jã paiT­
ti.ram. É a necessidade de dar 

Notiei· 
• Pois, do CalváJrio. Hã dia1s, 

dei a notícia da morte do 
Silva; hoje, a do David. Foi 
como a dum passarinho que 
caíu da ãrvore e ficou inerte 
no c'hão de folhas. Não conhe­
ceu os camp.os, o mar e os dias 
de s01l! Nem aqueles que, eu 
vi, o limparam e lhe serviram 
o comer. Veio a família e levou 
o seu corpinho tão pequeno e 
deformado. Acompan:hâmo-lo, 
em silêncio, ao carro funerá­
rio. 

• Sermpre me enlterne:ceu o 
cal!"inho e a t ernura com 

qu.e a1loguns pais tratam os seus 
filhos defi.cientes. 

Aquele casal amigo, aJCom­
panhado sempre do filho nos 
passeios, nas férias e na sua 
vida social}. Dá impressão que 
o mundo deste casal está, todo 
inteiro, no seu pequeno fil'ho 
que não fala e mal anda. 

E aquela minha amiga e 
grande mãe que tendo oportu­
nidade de ir de avião passar 
férias a um país .distante, levou 
cOOJSigo o seu filho de 2'5 ~nos, 
deficiente profundo. <<Sem o 
meu menino não seriam férias!» 
- ela me disse qurundo eu 
est:ranhe'i. 

Exemplos admiTáveis as des­
tas grandes almas que sabmn 
ler o Evangelho! 

• , O Bino é, no presente, o 
noss<> doenrte mai·s embiJr­

rento. Nas crises berra p~la 

mãe. Ao que sabemos, ela 
- enqurunto pôde - tratou-o 

sempre com muito carinho. 
Quando as forças Lhe faltaram, 
o Bino entrou na nossa Aldeia. 
Foi uma mãe carinhosa. O fi­
lho fatia nela, por dia, uttn 
cento de ve.ztes. Não tem oUJt'l"a 
moeda paTa pagaT a sua ter­
nura. É o pólo do subcansdeillte 
a dar o sina1 da gratidão. 

• É no seio da família, 
quando harmonioso e bom, 

que os deficientes e os pais 
jã velhinhos se s·entem bem. 
Outros pro.cessos são «remen­
dos em pano v~lho». Mas, 
quanta's famílias não têm um 
quartinho mai's, nem tempo 
nem sobras no fim do mês ... ! 
Também, infelizmente, aqueles 
que, para se libertarem de in­
cómodos, deposiltam. os pai·s 
num quarto «~duma terceirra1 
idade». Ad.i fiicaun o resto dos 
seus dias como nru.ma illh.a 
desertar 

Notei isto mesmo num cas·al 
de v~llhinhos: Um filho, cheio 
de briJlhos, roi por eles à 
aldeia e colocou-os num desses 
qua·rtia'hos bonitos. Nem as 
rwchas de carvalho a arder na 
lareira; nem a ta·lha do azeite; 
nem a adega onde o pipo, os 
swlpi:cões e o presunto pendu­
rados na viga. Tão longe dos 
vizinhos ... ! Longe, igualmente, 
do ca1mpanário amigo que lhes 
acompanhou, no termo da sua 
ald.eia, todos os passos ... ! Como 
se uma víbora lhes tivesse 
mordido o cora-ção ... ! 

Padre Telmo 

OGAIAT0/3 

para ter alegria é Paz. São 
migaLhas que fazem a fartura 
dos Outros. EStta palavra mi­
ga]ha rem uma carga de sen­
tido muito rica. É o preço de 
quem dã pelo muito que reoehe. 
20.000$00 para a mei"Cearia. 
500$, de anónima. Cobertores, 
da Fema:nda e Joaquim. 6.000$, 
de Luís e o pedido de mil des­
cu~pas .pela ·longa ausência. 
Tudo i,st:o tem o sabor a famí­
lia. Da Covinhã, uma fatia de 
boloJrei que custou 6.670$00. 
De P.lãstitos Miragaia, 25.000$. 
Que bem nos souberam ws 
<~mi.galhitas» de 10.000$00 que 
mandou a Paróqtuia de S. 
João Baptista, de Cinfães, ,pelas 
mãos de seu Pãroco! Que atl.e­
gria ver os Padres no exercí­
cio do Amor Maternal do Pai. 
É a Lgreja-Mãe que aJparece e 
se torna~ crível como mistério 
do Amor de Deus pelos ho­
mens. 20.000$00, de Guima­
rães. I1guaa quarutia, do Por.to, 
da Helena. Metade, de S. João 
da Madeira, <<)pará a consoada 
de alguém que muito precisas­
se». É o Nata'l que continua. 
Quem dera! Filha agradecida a 
seus pais que não se esquece­
ram de a ensinar a repartir. :E 
o sewedo da educação dos fi­
lhos. De Bârcelos, 12.000$00. 
Mais amizade. Ma-is 40.000$00. 
«Que esta migalhinha junta a 
muitas mais se transforme em 
belos pães.» Metade, de Laura. 
Quedamo-mos pequeninos e 
agradecidos e dizemos também: 
<<lPeço o meu perdão pela hu­
miklade da oferta de 1.000$00, 
pois ela traduz a vontade do 
meu coração». De Mação, da 
P&voa, de Oliveira <J.o Dooro, 
do Porto, de Gondomar, ora 
esc()(Ill(fidos debaixo do runcmi­
marto, ora pedind<> que não 
façamos prQpaganda, ora com 
nomes jã tão nossos conheci­
dos e amigos, dhega:ram remes­
sas de 500$, 1.000$, 5.000$, 
1.500$. Umas deixadas no La'!" 
do Porto, ounras nos lugares 
do costume. Pam a viúva que 
viJve num barraco oom 6 filiho.s, 
24.1'50$00. O pesSOO!l da 
G. N. R. ta:mbém veLo. A:nda 
al·guém a atear o incênd1o pe­
los vãrios postos. ~ um ,apai­
xonado, É um Padr·e. E não 
descansa! O Amor não dá 
tréguas a quem se deixa quei­
mar. Do Posto de Santo Tirso, 
3.300$00. Doutor que foi au­
mentado, ma:nda o primeiro 
ordenado depois da nova no­
meação. Não hã idades nem 
categoria:s sociais que resistam 
quando se descobre o oamin:ho. 
Do HoS.piJtaff do Carmo, 10.000$ 
de quem conhece bem a cozi­
nha e o que ela come e gasta. 
Mai:s 100.000$, de Luís Rocha, 
bem juntin'ho ao grupo de se­
ruhoras amigas que vivem de 
mãos dadas com os Pobres, de 
Lord·elo do Ouro, e enviam 
2.000$00 e um beijo para o 
Zé Lufs. Do Bcmtbarral, 20.000$. 
l! mãe, de certeza. Só as mães 
têm falas destas: <<Muita paz 
e saúde e muita paciência 
para pod~em cria.r os nossos 
pequeninos irmãos» e ma:nda 
1.500$00. Cinquenta mm para 
pagai! a assinatura d'O GAIA­
TO. São l!"aros os periódicos a 
que se atriibui taa valor. Nós 
não. Mas a vida não tem valor. 
Vale tudo. O GAIATO põe em 
Ca/U!Sa a vida ou a morte de 
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SETÚ 
Foram muitas as e:XJPres$ões 

de cariniho que de toda a part-e 
e de todas a:s maneiras clhega­
ram, a.tJé nós, pelo Natal. Não 
cabem no jornal! Fi·cam no 
nosso ~ coração e servem, mui­
tas vezes, para nos dirigirmos 
a Deus. 

M. M., do Porto, tem-me 
aJcompanhado desde o tellllPO 
em que, tendo descoberto uma 
família a vwer numa toca, 
prqp:us e consegui construir..Jlhe 
uma casa. 

J â S1e 1passaram quase trinta 
mos! 

Eu nunca vi M. M., do Porto. 
Ela mostra-IIl:os, agora, o rosto 
eniViando mhl eSICudos mensais: 
«lAo longo dos anos, o meu 
amor peila Olma não ·esmorece. 
Mantém-se vivo)). Em testemu­
nho, esta migalhiniha pa,ra as 
necessidades mais prementes. 

De ao pé da porta, na caixa 
do correio, outra beleza sobre­
natural: «Aceita, Senhor, esta 
pequena dãldiva do meu décimo 
ter:ceiro mês. Quero oferecê-la 
para os Teus mais pobres. Que 
ao menos, Senhor, todos te­
n:ham uma casa : uma cama 
como os deSita Oasa!» 

Do Seixal, LndividuaJ.mente, 
com roupas, chegaram 5.000$; 
e o mesmo, do Luis; de Alva­
lade; de Palmela; de um dos 
nossos r~pazes, casado; da Ana 
Fra111cisca COI!ll esta prece: «Que 
o Senhor nos dê coragem e 
nos abençoe». De uma pro­
messa; mais de dois Joões; dos 
Alunos da Escol·a Primâria, do 
A:lf.eite, com mel'loearia; _rou­
pas de um casal amigo e um 
envelope fechado; de Maria 
Líhia, Maria Leonor, da Quinta 
do Anjo. Barreiro, de José 
Rodrigues; de Alcochete, num 
~tizado\_ _düas vezes; Maria 
Virgínia, Maria A'Hoe. Do Ca­
lha,riz; de Almeirim, Aurélia, 
Palmira; do Estoril, Maria da 

«Aquele (J) quem Deus deu o 
tOJlento de escrever, escreva como . 
quem reza. Prepare-se como 
quem vai falar de Deus.» (Pai 
Américo) 

Na próxima s·emana, O GAIA­
TO entrará no 44.0 ano de 
existência. Assinalar o faoto 
serâ de curial jlllstiça e, se 
nos permitem a confidência, 
repf'esenta paa-a o subscritor 
destas linhas uma atitude de 
gr3Jtidão pelo bem recebido, 
numa altura em que, ainda 
jovem, um tanto perplexo e 

· irn:leciso, b'uscávamos rumo 
pa'l'a a nossa vida. 

Vicentino apaixonado, com 
bo11ts M1es·tres, Leigos e Padres, 
que recordamos com saudade, 
foi sobretudo nos escritos de 
Pai Améri·co que encontrámos, 
na sua e'X!emplaridade de <cre­
coveiro dos 1 Pobres» as linhas 
mestras da nossa actuação e 
da busca de coerência de vis i­
tador comprometido do~ bair­
ros degradados de Lisboa e 
dos hospi tai·s ·e a força espiri­
tua11 para encarar as situações 
dos nos·sos frmãos em sofri­
me:r'llto. 

Co.noeição; Maria José. Dos 
Leitões, Beatriz, Ulisses; na 
caixa do cOTreio com feliz a1no! 
Maria de Lourdes; do assinan­
te 12581, da Ca:lifórnia; Fran­
oelina, da Holanda. 

De duas com'UIIlidades reli­
giosas, dez contos de cada; e 
o mesmo de Amélia, de A!lltó­
nio, José, da FraJ11Ça, do Alvaro, 
drum anónimo, do óscar, Ani­
ceto, Pedro, Ma.ria Helena, 
RogJério, A·lberto; de Oeims, 
António Joaquim e Jorge Rosa; 
da Embaixada dos Países Bai­
xos; e da Fernanda. 

Dois mil escudos com col­
chões; Aanélia; de Almada; 
Mourisca; entregues à Isaura; 
Maria Cristina; Francelima; 
Costureiras de Pallrn.ela com um 
bolo; Etelvina,., senhora da 
Quinta do An1o. Rui; <ruma 
pequenina boroa»; Odete, do 
Bar-reiro; Ericeira. Em1esto, 
anónimo e para o Calvârio. 

Vi111.te e cillJCo contos de um 
advogado que quando me en­
contra se multa sempre em 
cimco mil escudos: «Tome lã 
,prà sua Obra». A mesma quan­
tia de unna Firma, de um casa1l 
de anal]:istas s~empre ao nosso 
serviço. De Aydéé, um pou­
quinho do nosso Natal e do 
José Duarte. · 

.Cinquenta contos de Cârmen, 
do António Jacinto, do Arnaldo, 
da Maria Mercês, do Luiz 
Gonmga, da Zé1ia e do Gil. 
Cem da Gumher.mina, do João 
pela saúde da mã·e; do Luís 
Filipe e da nora de uma velha 
amiga. Cento e cinquenta da 
Inapa e do José Fernando. 
Qui111.!hentos, de Lyons Club e 
do Go'V'erno CivH de Setúbal. 

A Paróquia do Seixal não 
esqueceu a romagem natalída 
e trouxe, com muitas roupas, 
121.950$00 de dãdivas -e paga­
memJto de assimaturas. Os gru­
pos BfbHcos de M~Cihique 

Que os nossos Leitore~ nos 
pendoem o desa bafo, sendo 
nós o que somos, pob:r.es e 
fracos, se a·Lguma coisa faze­
mos ou fizermos de útil, -em 
grande parte o devemos ao 
instrumenrto privilegiado de 
Deus que foi Pai Amérilco, 
sobretudo através da sua prosa 
e do seu testemunho. 

Pelas razões ~pontadas, em­
bora de mo:do sumário, com­
preenderão os nossos Amigos 
o compromisso q:ue temos de 
escrever nestas ·colunas, se 
outr&s ·razões não houvess1e 
para o fazer. Que O GAIATO 
continue a ser «púJ;pito» para 
crentes e descrentes que <cre­
pa,ra, denuncia, deseja, --traba­
lha» para bem de todos, so­
bretudo dos mais deS~protegi­

dos. 
Para -t-erminar: Na próxima 

edição d'O GAIA TO, em que 
os Leitores estarão presentes 
de modo particulaa-, seja-nos 
permitido saudá-los de maneira 
muito especial, que todos 
somoo parte da mesma equipa. 

Padre Luiz 

A 
enviaram setenta miJ. escudos. 
Uma Missão católica de emi­
grantes, em França, mandou 
700 francos fran<eeses. Outra, da 
Al·emanha, SchweLm, 73.910$. 
O grupo de Fr~emid&de Pai­
-Nosso, 7.400$00. Da Quinta 
das TQrres d·e ~eitão, 74.610$. 
Um grupo de s~enhoras de Pal­
m,ela fez uma fesrta -e dei­
xou 70.128$00. De Corroios, os 
<<i.rmãos de Saulo» fizeram uma 
<Cotização e enviaram noventa 
c01n:tos. 

Os empregados da J. M. da 
Fons·eca, Inner111.acicxnal Vinhos 
Lda., angariaram 50 contos; os 
da Portucel, 97.235$00; os da 
E.D.P., 16.000$00; e os do 
Centro R·egiOIIla'l de Segurança 
Socia·l de Setúbal, 34.014$00. 
Em outras empresas onde o 
nos:so Nartal era lembrado, a 
coisa, naturalmente, foi adiada 
para a Pâscoa. Espero que sim. 

A qumtia de mil escudos 
:r.epetiu-se, muitas V~ezes, e veio 
de todos os lados e de todas 
as fol'lmas acompanhada de 
palavras e expressões de comu­
nhão e encorajamento, pagando 
assinaturas, rumprindo promes­
sas, saüsfuzendo penitências. 
Mil e quinhentos do mesmo 
modo. - Uma viúva consola-se 
que a l1embre no jornal. É a 
ternura pelo seu marido. «Da 
outra vez, não disse nada», 
advertiru, pesarosa!... 20.000$. 
Outra, qrue nos acompanha hã 
trinta an.os, endereça unn che­
que de 25.320$00. Benjamim 
deixou OIIliZe; a Maria José, de 
Évora, oi:to; o LUiÍIS e o Rui, 
três. 

Bolos-reis foram em mare 
dheia. Os bo'los do Natal vie­
ram todos. Ninguém faltou à 
sua «obrigação». As s•enthoras 
que todas as segundas-feiras 
s·e juntam no · Lar, auxiliando 
a l'ereza no arranjo das rou­
pas, fizeram a campanha das 
meias: 270 pares e 90 lenços. 

A Fonte do Dufa correu com 
7.500$00. Outra viúva, 11.000$. 
O dinheiro escaldaiVa, tal era 

a generosidade desta pobre 
mulher!... Um. mealheiro num 
mimi-mercado, de Palmela, ti­
nha a passar de 6.000$00. 

Da Fábrica Edmar, de Lei­
ria, <Chegaram quatro caixas 
grandes de calçado. Outras 
dádivas, como estas, ficam eter­
namente desmitas no <<Livro 
da Vida». 

• Quero dar-te, leitor amigo~ 
mais notíeias que desen­

volverei nos próximos núme­
ros: 

- COlllPrei uma moradia na 
Arrãbida que servirã, especial· 
mente, para -colónia balnear 
dos Rapazes. Foi um enorme 
buraco aberto na economia 
desta Casa! 

- A nossa Festa está quase 
pronta e começ3!1"emos no fim 
de Março. 

- Unir-nos-emos à Diocese 
de Lisboa numa sessão evoca­
tiva do Centenãrio do Padre 
Américo a realizar, 8 de Ma~o, 
às 15 h, no Coliseu de Lisboa. 
ESI})ero ver lã todos os Amigos 
da Obra da Rua. 

Padre .Acfiio 

'O livro «NOTAS DA QUINZENA» 

e a receptividade dos Leitores 
Ficamos prostrados frente à 

colUJlla de Amigos que, d'rulma 
abel'lta, çantam hossanas ao 
livro Notas da Quinzena! 

«Obrigada pelo Natas da 
Quinzena, presentemente o 
meu livro de cabeceira que 
muito me ajuda e me faz 
corar também, reconhecendo 
a minha fragilidade e pequenez 
como edUJCadora, ao pé do 
Gigante que foi (é) o grande 
Pai Américo.» 

Uma figura da lg~Teja -
peLa mão do :nosso Pad:re 
Carlos: 

<<0 Notas da Quinzena tem­
·me servido de livro de medi­
tação e até tenho chorado. 
Custa-me comer o pão que o 
Sell!hor me vai dando, quando 
se sabe que muitos o não têm. 
Também jã aJlldei pelas casas 
dos Pobres na minha mocid'ade 
e depois de padre pelas barra­
cas junto do Seminário quando 
fui dos primeiros dirigentes da 
Fundação Cardeal Cerejeira, 
que jã alojou centenas de fa­
mílias. Agora a minha vida. é 
outra, sem 1110 entanto nunca 
me esquecer dos Pobres; e 
nestas noites frias como sinto 
o frio das ba:rracas ... h> 

Que dizer, aindla, deste mé­
dko alentejano?!: 

<<Recebi o Notas da Quin­
zena. Todos os livros, aí edi­
tados, são lidos sempre com 
muito agrado e muita comoção 
à mistura. Enquanto os ante­
riores foram devorados de 
uma assentada, este não con­
segui! ~ Foi com muitos inter­
valos, tinha que tomar fôlego 
de vez em quando. Punha~se 
um nó na garganta,_ puxa.va 
pelo lenço e tinha de demorar. 
Escusado serã d'izer que um 
lenço só não chegou. Ora isto 
não é qualquer livro que con-

. sE>gue ... ! Nem sei .como se pode 
dizer tanto em tão pouco es­
paço e com tanto <<rumm>! As 
vezes, lemos iun livro e depois 
de muito esP.remido, não deixa 

nada, não nos sensibiliza ... >> 
Lágrimas de Vida, do assi­

nante 12029! 
·~oderfamos fazer uma edição, 

apooas com a corpespondênda 
dos Leitores motivados pelo 
Notas da Quinzena· e outras 
obras dos nossos ;prelos! Almas 
em ca,chão! 

«Que a leitura de mais este 
tesouro (Notas da Quinzena) 
mculque no meu espírito e 
alerte a minha consciência 
para a prática do bem e do 
amor especialmente aos 
Pobres>> - afirma o assinant·e 
31261; vivência que testemu­
nlha. o principal objecNvo da 
cari-smâtica aJcção de Pai Amé­
rico: alertar as 'consciêncirus 
paa-a a prâtilca do bem e do 
amor. 

Do que 
, 

nos 
Contt. da 3. a .pãg. 

taJntos e tmtlos. São mulltidão. 
E para que tenham V~d:a. dá-se 
sem medida. Oh, quem dera 
que todos :viss.errn com os mes­
mos olhos e sentissem com o 
m·esmo .coração! Da Rua do 
Relógio, 5.000$00. De quem 
não é assinante, 3.000$00. A 
todos os que vêm, apetece-nos 
dar para que lev.em. O quê? O 
jornal O GAIATO: Já que 
vieram vi.sitar-l!l.o·s, quereríamos 
rauribuir a vi,silta. todos ~ os quin-

Os Leitores do Notas da 
Quill2Jella são canais transmis­
sores da Mensagem! Não a. 
guardam nem a colocam 
debaixo do alqueire. Espalham­
-na pelo mundo fora, como 
·esta Amiga, do Fundão: 

«Agradeço o favor d1e me 
mandarem mais um Nota's da· 
Quinzena, pois ofereci aquele 
que me eniViaram a urna amíga 
que, espero, venha a ser vossa 
amiga também. Se não fosse 
abusar, e a vós seja possível, 
pediria mais dois ou três para 
da.r a conhecer melhor o 
extraortlinãrio sacerdote que 
foi o Padre Américo - e a sua 
Obra da Rua.>> 

Júlio Mendes 

necessita111os 
ze dias. O GAIA TO é wma 
presença que não faJlta. 

Padre Manuel Antónlo 

CENI ARIO 
de Pai Américo 
COLISEU de LISBOA 
8 de Março - 15 h. 
Sessão evocativa, pro­
movida pelas Dioceses 
de Lisboa e Setúbal. 


